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Mafra é Música!
Mafra is Music!

O Festival Internacional de Órgão de Mafra 
constitui o momento, por excelência, 
de celebração da ligação identitária de 
Mafra à música e, muito especialmente, 
de valorização da cultura organística do 
Concelho.

A vitalidade deste festival, que realiza a 
sua quinta edição, manifesta-se em nove 
concertos temáticos que são um convite à 
descoberta da música para órgão, seja como 
instrumento solista, seja acompanhado 
por outros instrumentos e voz, propondo 
uma viagem no tempo, da música 
medieval, passando pela música barroca, 
até sonoridades mais contemporâneas, 
mas também uma viagem no espaço, 
apresentando obras de compositores 
nacionais e europeus.   

Este é, igualmente, um roteiro para a
(re)descoberta do património do Concelho, 
de que se destacam os seis órgãos da Basílica 
do Palácio Nacional de Mafra, Património 
Mundial da UNESCO, e que inclui os órgãos 
históricos das Igrejas de São Silvestre do 
Gradil, Nossa Senhora do Livramento, Nossa 
Senhora da Encarnação e São Pedro da 
Ericeira, para além dos novos instrumentos 
das Igrejas de Santo André de Mafra e de 
Santo Isidoro.

Celebrar este rico património é criar 
condições para a sua salvaguarda, garantindo 
a sua valorização e preservação para as 
gerações futuras, sendo este um desa�o que 
nos envolve a todos! 

Hélder Sousa Silva
Presidente da Câmara Municipal de Mafra

The Mafra International Organ Festival is the 
moment, par excellence, to celebrate Mafra’s 
identity connection to music and, especially, 
to promote the Municipality’s organ culture.

The vitality of this festival, which is in its 
�fth edition, manifests itself in nine thematic 
concerts. They are an invitation to discover 
organ music, either presented as a soloist 
instrument or accompanied by other 
instruments and voice, proposing a journey in 
time, from mediaeval music, through baroque 
music, to more contemporary sounds, 
highlighting the integral interpretation of the 
six organ concertos by Michel Corrette, and in 
space, presenting pieces by Portuguese and 
European composers.   

This is also an itinerary to (re)discover of the 
Municipality’s cultural heritage. The six organs 
of the Basilica of the National Palace of Mafra, 
a UNESCO World Heritage Site, are the ex-
libris of this heritage, but it also includes the 
historical organs of the Churches of S. Silvestre 
do Gradil, Nossa Senhora do Livramento, 
Nossa Senhora da Encarnação and São Pedro 
da Ericeira, and the new instruments of the 
Churches of Santo André de Mafra and Santo 
Isidoro.   

To celebrate this singular heritage is to 
create conditions to safeguard it, ensuring 
its appreciation and preservation for future 
generations, this being a challenge that 
involves us all!

Hélder Sousa Silva
Mayor



V Festival Internacional de Órgão de Mafra
V Mafra International Organ Festival

A quinta edição do Festival Internacional de 
Órgão de Mafra vem, mais uma vez, divulgar 
a voz dos órgãos históricos e modernos do 
concelho.
 
Como tem sido habitual na programação do 
festival, um número de concertos apresenta 
o órgão integrado numa formação vocal ou 
instrumental. Este ano, salienta-se a audição 
integral dos seis Concerti a sei strumenti, 
cimbalo o organo obligati de Michel Corrette, 
em dois concertos com a participação do 
Ludovice Ensemble, sob a direção de Miguel 
Jalôto. Dois concertos a duo, apresentarão 
o órgão em conjunto com o violino barroco 
(com o violinista Nuno Mendes e André 
Ferreira) e com a voz (com a soprano Cecília 
Rodrigues e Beatriz Resendes). O festival 
contará também com três recitais a solo: 
Claudio Astronio, que apresentará na igreja 
da Encarnação um programa dedicado à 
inspiração feminina, Richard Brasier que 
interpretará obras inglesas e germânicas 
na igreja da Ericeira e Catalina Vicens que 
surpreenderá com o seu organetto num 
programa medieval. Obviamente, os seis 
órgãos da Basílica estarão presentes num 
concerto que simultaneamente marcará o 
retomar dos concertos regulares no primeiro 
domingo de cada mês e, encerrando o 
festival, num concerto com a Capella de S. 
Vicente (dirigida por Pedro Rodrigues), num 
concerto que coincide com o Domingo do 
Bom Pastor.

O Festival Internacional de Órgão de Mafra 
voltará a louvar a música e o património 
organeiro do concelho.

João Vaz
Diretor artístico

The �fth edition of the Mafra International 
Organ Festival aims, once again, to spread the 
voice of historic and modern organs of the 
region.
 
As has been customary in the festival’s 
programming, a number of concerts feature 
the organ as part of a vocal or instrumental 
ensemble. This year, the performance of the 
complete six Concerti a sei strumenti, cimbalo 
e organo obligati by Michel Corrette, in two 
concerts with the participation of the Ludovice 
Ensemble, under the direction of Miguel 
Jalôto, stands out. Two duo concerts will 
present the organ together with the baroque 
violin (with violinist Nuno Mendes and André 
Ferreira) and with the voice (with soprano 
Cecília Rodrigues and Beatriz Resendes). The 
festival will also feature three solo recitals: 
Claudio Astronio, who will present a program 
dedicated to female inspiration at the church 
of Encarnação, Richard Brasier who will 
interpret English and Germanic works in the 
church of Ericeira and Catalina Vicens who 
will surprise with her organetto in a medieval 
program. Obviously, the six organs of the 
Basilica will be present in a concert that will 
simultaneously mark the resumption of 
regular concerts on the �rst Sunday of each 
month and, closing the festival, in a concert 
with the Capella de S. Vicente (conducted by 
Pedro Rodrigues), in a concert that coincides 
with Good Shepherd Sunday.

The Mafra International Organ Festival will 
once again praise the region’s music and 
organ heritage.

João Vaz
Artistic director



Criada em 1997, a ECHO (European Cities 
of Historical Organs) é uma associação 
de cidades europeias com um património 
organístico de referência, da qual Mafra 
é membro desde 2014. Os restantes 
membros são Alkmaar (Holanda), Bruxelas 
(Bélgica), Freiberg (Alemanha), Fribourg 
(Suíça), Innsbruck (Áustria), Toulouse 
(França), Treviso (Itália) e Trondheim 
(Noruega).

Created in 1997, ECHO (European Cities of 
Historical Organs) is a network of European 
cities with an outsanding organ heritage, 
of which Mafra is a member since 2014. 
The remaining members are Alkmaar (The 
Netherlands), Brussels (Belgium), Freiberg 
(Germany), Fribourg (Switzerland), 
Innsbruck (Austria), Toulouse (France), 
Treviso (Italy) and Trondheim (Norway).



Igreja de S. Silvestre do Gradil

António Xavier Macedo e Cerveira
1801

António Simões
(restauro/ restoration ) 1990



IGREJA DE S. SILVESTRE DO GRADIL
GRADIL | 22 DE ABRIL  | APRIL 22

Os concertos para órgão de Michel Corrette (1)

MICHEL CORRETTE  (1707-1795)
Concerto I, Op. 26 n.º 1 ( VI. concerti  [...], 1756)

Allegro
Gavota 1.ª e 2.ª

Allegro

Magni�cat du 3e et 4e ton ( Premier livre d’orgue , 1737)
3. Duo à deux basses
5. Concert de �ûtes

6. Fuga doppia

Concerto II, Op. 26 n.º 2 (VI. concerti [...], 1756)
Allegro
Adagio

Giga

Concerto comique XXV «Les Sauvages et la Furstemberg» (Paris, 1773)
Allegro

Andante
Allegro

Concerto III, Op. 26 n.º 3 ( VI. concerti [...], 1756)
Allegro

Andante
Adagio
Allegro

André Ferreira , órgão
Ludovice Ensemble

Joana Amorim , traverso
Jacek Kurzydlo , violino I

Mário Braña , violino II 
Abel Balazs , violino III
César Nogueira , viola

Elsa Pidre Carballa , violoncelo
Marta Vicente , contrabaixo

Fernando Miguel Jalôto , cravo e direção



Igreja de N. Sra. do Livramento

António Xavier Machado e Cerveira 
1787

Dinarte Machado
(restauro/ restoration ) 2007



IGREJA DE N. SRA. DO LIVRAMENTO
LIVRAMENTO  | 23 DE ABRIL  | APRIL 23

Os concertos para órgão de Michel Corrette (2)

MICHEL CORRETTE (1707-1795)
Concerto IV, Op. 26 n.º 4 ( VI. concerti  [...], 1756)

Allegro
Andante
Allegro

Magni�cat du 2e ton ( Premier livre d’orgue , 1737)
1. Plein jeu
5. Musette

6. Grand jeu

Concerto V, Op. 26 n.º 5 ( VI. concerti  [...], 1756)
Allegro

Aria [con variationi]
Allegro

Concerto comique VII «La Servante au bon tabac» (1733)
Allegro
Adagio
Allegro

Concerto VI, Op. 26 n.º 6 ( VI. concerti  [...], 1756)
Allegro

Andante
Presto

João Vaz , órgão
Ludovice Ensemble

Joana Amorim , traverso
Jacek Kurzydlo , violino I

Mário Braña , violino II 
Abel Balazs , violino III
César Nogueira , viola

Elsa Pidre Carballa , violoncelo
Marta Vicente , contrabaixo

Fernando Miguel Jalôto , cravo e direção



Igreja de N. Sra. da Encarnação

Bento Fontanes
c.1770

Dinarte Machado
(restauro/ restoration ) 2004



IGREJA DE N. SRA. DA ENCARNAÇÃO
ENCARNAÇÃO  | 24 DE ABRIL  | APRIL 24

Em nome das mulheres

ANDREA GABRIELI (1533-1585)
Toccata del sesto tono

Susanne un jour

GILES FARNABY (1563-1640)
The old Spagnoletta

PETER PHILLIPS (1561-1628)
Amarilli. Giulio Romano

Tirsi. Luca Marenzio

FRANCISCO XAVIER BAPTISTA (1730-1797)
Toccata per organo 7

MANUEL RODRIGUES COELHO (c.1555-1635)
Susana

LEONORA DUARTE (1610-1678)
Sinfonia 2 del duodecimo tono

BERNARDO STORACE (1637-1707)
Monica

Aria detta la Spagnoletta
Ciaccona

Claudio Astronio , órgão



Igreja de Santo André

Dinarte Machado
2018



IGREJA DE SANTO ANDRÉ DE MAFRA
MAFRA  | 29 DE ABRIL  | APRIL 29

Bach no Feminino

JOHANN SEBASTIAN BACH (1685-1750)

Ária «Höchster mache deine Güte»
(Cantata Jauchzet Gott in allen Landen , BWV 51)

Ária «Ich will dir mein Herz Schenken»
(Paixão Segundo São Mateus , BWV 244)

Prelúdio de coral «Schmücke dich, o liebe Seele», BWV 654

Coral «Schmücke dich, o liebe Seele», BWV 180

Ária «Quia respexit» (Magni�cat , BWV 243)

Ária «Ich folge dir gleichfalls»  (Paixão segundo São João , BWV 245)

Ária «Zer�iesse mein Herze» (Paixão segundo São João , BWV 245)

Concerto em lá menor, BWV 593
(transcrição do Concerto para 2 violinos Op. 3 n.º 8 de Antonio Vivaldi)

[Allegro]
Adagio
Allegro

Ária «Aus Liebe will mein Heiland sterben»
(Paixão Segundo São Mateus , BWV 244)

Ária «Et exsultavit spiritus meus» (Magni�cat , BWV 243)

Cecília Rodrigues , soprano
Beatriz Resendes , órgão



Igreja de S. Pedro da Ericeira

José Carlos de Sousa Machado
1822

António Simões
(restauro/ restoration ) 1986



IGREJA DE S. PEDRO DA ERICEIRA
ERICEIRA  | 30 DE ABRIL  | APRIL 30

Uma viagem musical de Londres a Berlim, através de Stromness

PETER PRELLEUR (1705-1741)
Voluntary no. 3

Full [organ]
Vivace

JOHANN SEBASTIAN BACH (1685-1750)
Prelúdio de coral «Aus tiefer Not schrei ich zu dir», BWV 687

GEORG MUFFAT (1653-1704)
Ciacona

JOHANN PACHELBEL (1653-1706)
Aria Sebaldina (Hexachordum Apollinis)

WOLFGANG AMADEUS MOZART (1756-1791)
Andante em Fá maior, KV 616

PETER MAXWELL DAVIES (1934-2016)
Farewell to Stromness

CARL PHILIPP EMANUEL BACH  (1714-1788)
Sonata em sol menor, Wq 70/6

Allegro moderato
Adagio
Allegro

Richard Brasier , órgão



Basílica do
Palácio Nacional de Mafra

António Xavier Machado e Cerveira
e Joaquim António Peres Fontanes
1806 – 1807

Dinarte Machado
(restauro/ restoration ) 1998 – 2010



BASÍLICA DO PALÁCIO NACIONAL DE MAFRA
MAFRA  | 01 DE MAIO  | MAY 01

Concerto a seis órgãos

MARC-ANTOINE CHARPENTIER  (1643-1704)
Te Deum

Prélude
(arranjo para 6 órgãos de João Vaz)

JOHANN SEBASTIAN BACH (1685-1750)
Coral da Cantata Herz und Mund und Tat und Leben , BWV 147

(arranjo para 6 órgãos de João Vaz)

MARIANUS MÜLLER (1724-1780)
Sonata Pastorale à quattro organi per il Gaudio Pascale

JOHANN SEBASTIAN BACH
Aria (Suite n.º 3 em Ré maior, BWV 1068)

(arranjo para dois órgãos de João Vaz)

JEAN-BAPTISTE LULLY  (1632-1687)
Marche ( Thesée )

(arranjo para 6 órgãos de João Vaz)

REMO GIAZOTTO (1910-1998)
Adagio sobre um tema de Tomaso Albinoni

(arranjo para 6 órgãos de João Vaz)

MARCOS PORTUGAL (1758-1819)
Sinfonia a seis órgãos *

(arranjo da Abertura de L’oro non compra l’amore )

Sérgio Silva , órgão do Evangelho
João Vaz , órgão da Epístola

João Santos , órgão de São Pedro d’Alcântara
Margarida Oliveira , órgão do Sacramento
Diogo Rato Pombo , órgão da Conceição
Daniela Moreira , órgão de Santa Bárbara



Igreja de Santo Isidoro

Klop Organs and Harpsichords
2017



IGREJA DE SANTO ISIDORO
STO. ISIDORO  | 06 DE MAIO  | MAY 06

Stylus Fantasticus

HEINRICH IGNAZ FRANZ BIBER (1644-1704)
Sonata 1 «Anunciação» (Rosenkranzsonaten)

MATTHIAS WECKMANN (c.1616-1674)
Tocata em ré menor

JOHANN HEIRICH SCHELMZER (c.1623-1680)
Sonata quarta em Ré maior (Sonatae unarum �dium seu a violino solo , 1664)

GIROLAMO FRESCOBALDI (1583-1643)
Toccata per l’elevatione (Fiori musicali , 1626)

FRANCESCO MARIA VERACINI (1690-1768)
Sonata n.º 12, op. 2, em Ré maior

Passagallo
Capriccio Cromático

Adagio
Ciaccona

NIKOLAUS BRUHNS (1665-1697)
Adagio em Ré maior

Johann Sebastian Bach (1685-1750)
Sinfonia da Cantata Ich steh mit einem Fuss im Grabe , BWV 156

Johann Sebastian Bach
Sonata em Dó maior, BWV 529

Allegro
Largo

Allegro

Nuno Mendes , violino barroco
André Ferreira , órgão



Capela de Nossa Senhora do Monte Carmo

Venda do Pinheiro



CAPELA NOSSA SENHORA DO MONTE CARMO
VENDA DO PINHEIRO  | 07 DE MAIO  | MAY 07

Singela consolação

GUILLAUME DE MACHAUT (1300-1377)
Sans cuer dolens

PHILIP THE CHANCELLOR (c.1160-1236)
Suspirat spiritus

ANÓNIMO  (séc. XIV, Llibre Vermell de Montserrat )
Polorum regina

Imperaytriz de la ciutat joyosa / Verges ses par misericordiosa

PHILIP THE CHANCELLOR
Omni fratre tuo

FRANCESCO LANDINI (c.1325-1397)
Altri nara la pena

ANÓNIMO (séc. XIV, Codex Rossi)
Per trop fede talor se perigola

GHERARDELLO DA FIRENZE (c.1320-c.1360)
Per non far lieto

Francesco Landini
Ama donna chi t’ ama a pura fede

GUILLAUME DE MACHAUT
Si d’amer me repentoie

ANÓNIMO (séc. XIV, Lbl Add. MS 29987)
Lamento di Tristano - La rotta

HILDEGARD VON BINGEN (1098 – 1179)
O vos felices radices

ALFONSO X EL SABIO (1221-1284)
Miragres muitos

ANÓNIMO  (séc. XIV, Lbl Add. MS 29987)
Chominciamento di gioia

Catalina Vicens , organetto



Basílica do
Palácio Nacional de Mafra

António Xavier Machado e Cerveira
e Joaquim António Peres Fontanes
1806 – 1807

Dinarte Machado
(restauro/ restoration ) 1998 – 2010



BASÍLICA DO PALÁCIO NACIONAL DE MAFRA
MAFRA  | 08 DE MAIO  | MAY 08

Ego sum pastor bonus

Sérgio Silva , órgão do Evangelho
André Ferreira , órgão da Epístola

João Santos , órgão de São Pedro d’Alcântara
Margarida Oliveira , órgão do Sacramento
Diogo Rato Pombo , órgão da Conceição
Daniela Moreira , órgão de Santa Bárbara

João Vaz , direção musical
Capella de S. Vicente

Pedro Rodrigues , direção

DENIS BÉDARD (1950)
Prélude et Toccata sur
«Victimæ paschali laudes»
(arranjo para 6 órgãos de Sérgio Silva)

CANTO GREGORIANO
Victimae paschali laudes

CHARLES HUBERT PARRY 
(1848-1918)
I was glad
(arranjo para 6 órgãos de João Vaz)

JOHN RUTTER (1945)
This is the day

CANTO GREGORIANO
Regina cæli

JOÃO SANTOS (1979)
Regina cæli
(para coro e 6 órgãos)

CANTO GREGORIANO
Ego sum pastor bonus

JOÃO VAZ (1963)
Ego sum pastor bonus
(para coro e 6 órgãos)

JOHN RUTTER
Arise, shine, for the light is 
come

DENIS BÉDARD
Méditation sur «O �lii et �liæ»

SÉRGIO SILVA (1981)
O �lii et �liae
(para coro e 6 órgãos)





André Ferreira é licenciado em Órgão pelo Real Conservatório de Amesterdão, 
onde estudou com Jacques van Oortmerssen, tendo igualmente a oportunidade 
de trabalhar com Pieter van Dijk. Concluiu o mestrado em Órgão na Escola 
Superior de Música de Lisboa (ESML), sob a orientação de João Vaz. Iniciou 
os seus estudos de órgão com António Esteireiro no Instituto Gregoriano de 
Lisboa, continuando posteriormente com Jos van der Kooy no Conservatório 
de Haia. O gosto pela Música Antiga levou-o ao estudo de oboé barroco, 
com Maria Petrescu, sendo presentemente aluno de licenciatura da classe de 
Pedro Castro, na ESML. Como solista ou integrado em diversos agrupamentos 
musicais, já efetuou recitais em Portugal, Espanha, Itália e Holanda. Colabora 
como organista com a Paróquia de São Tomás de Aquino e com a Paróquia 
de Santa Maria de Belém (Mosteiro dos Jerónimos) em Lisboa. No ano letivo 
2016/ 2017, lecionou no Conservatório Regional de Ponta Delgada, Açores. É 
professor de Órgão na Escola Diocesana de Música Sacra do Patriarcado de 
Lisboa. É licenciado em Matemática Aplicada e Computação pelo Instituto 
Superior Técnico.

André Ferreira graduated in organ from the Royal Conservatory of Amsterdam, 
where he studied with Jacques van Oortmerssen, and also Pieter van Dijk. He 
took his masters in organ at the Higher School of Music on Lisbon (ESML) under 
the supervision of João Vaz. He began his organ studies with António Esteireiro 
at the Gregorian Institute of Lisbon, continuing thereafter with Jos van der Kooy 
at the Conservatory of The Hague. His interest in early music led him to study 
the baroque oboe, with Maria Petrescu, and he is currently a bachelors student 
on the course run by Pedro Castro at ESML. As both soloist and member of 
various ensembles, he has already given recitals in Portugal, Spain, Italy and 
the Netherlands. As an organist he collaborates with the Parish of St Thomas 
Aquinas and the Parish of St Mary in Belém (Mosteiro dos Jerónimos) in Lisbon. 
During the academic year 2016-17 he taught at the Regional Conservatoire of 
Ponta Delgada, in the Azores. He is professor of organ at the Diocesan School of 
Sacred Music of the Lisbon Patriarchate. He graduated in applied mathematics 
and computing at the Higher Technical Institute.

André Ferreira
Foto: slowmotionstudio



Natural de Lisboa, iniciou os seus estudos musicais no Instituto Gregoriano 
de Lisboa, estudando órgão com António Esteireiro, onde concluiu o curso 
secundário de Música. Durante o seu percurso académico musical teve a 
oportunidade de participar em diversas masterclasses  com professores como 
François Espinasse, Jean Ferrard, Hans-Ola Ericsson, Jan Willem Jansen, 
Roberto Antonello e José Luis González Uriol. Destaca-se a sua participação, 
como Young Talent , no Festival de Órgão de Haarlem em 2012 onde tocou nas 
masterclasses  de Margaret Phillips e Olivier Latry. Como solista, apresentou-se 
em recitais na Sé de Lisboa, na Igreja de Nossa Senhora do Cabo, nos ciclos 
de concertos do Mosteiro dos Jerónimos (2012 e 2013) e no Festival de Órgão 
do Algarve (2020). Em 2013 ganhou o 1.º prémio do concurso de órgão do 
Conservatório de Música de Ourém e Fátima. Em 2017, terminou, com a nota 
máxima, a licenciatura em Órgão na Escola Superior de Música de Lisboa, na 
classe de João Vaz.

Born in Lisbon, she began his musical studies at the Instituto Gregoriano 
de Lisboa, studying organ with António Esteireiro, where she completed his 
secondary education in Music. During her musical academic career she had the 
opportunity to participate in several masterclasses with personalities such as 
François Espinasse, Jean Ferrard, Hans-Ola Ericsson, Jan Willem Jansen, Roberto 
Antonello and José Luis González Uriol. Her participation, as Young Talent, at the 
Haarlem Organ Festival in 2012, where he played in the masterclasses of Margaret 
Phillips and Olivier Latry, stands out. As a soloist, she performed in recitals at 
Lisbon Cathedral, Nossa Senhora do Cabo Church, in the Jerónimos Monastery 
concert cycles (2012 and 2013) and at the Algarve Organ Festival (2020). In 2013 
he won the �rst prize in the organ competition of the Conservatory of Music 
of Ourém and Fátima. In 2017, she �nished her degree in Organ at the Escola 
Superior de Música de Lisboa, with the highest grade, in the class of João Vaz.

Beatriz Resendes



Capella de S. Vicente

Criada em 2021, a Capella de S. Vicente é uma rami�cação da Capella Patriarchal, 
agrupamento destinado fundamentalmente à divulgação dos tesouros da 
música sacra portuguesa. Composta por oito coralistas universitários, que 
frequentam ou que frequentaram estudos avançados de Música, a Capella de 
S. Vicente tem como �nalidade adquirir a experiência da Capella Patriarchal, 
quer ao nível da investigação das fontes musicais históricas, quer ao nível da 
elevada qualidade da execução performativa, assumindo um intenso esforço de 
observação das práticas interpretativas das diversas épocas. Essa experiência 
é maioritariamente transmitida aos coralistas de dois modos - a colaboração 
pessoal com a equipa musical da Capella Patriarchal; a aprendizagem musical 
e estilística obtida através da experiência dos diretores artísticos João Vaz 
e Pedro Rodrigues. Este agrupamento tem como missão contribuir para a 
reativação da prática musical de excelência ao serviço da liturgia. Ao longo 
da presente temporada, em parceria com o Patriarcado de Lisboa e com a 
Reitoria da Ig. S. Vicente Fora, o seu serviço musical organiza-se em três ciclos 
- 1.º Ciclo de Missas Cantadas; Visitas com Música ao Museu do Patriarcado de 
Lisboa; Concertos nas igrejas.

Created in 2021, Capella de S. Vicente is an o�shoot of Capella Patriarchal, an 
ensemble fundamentally aimed at disseminating the treasures of Portuguese 
sacred music. Comprised of eight university choristers, who attend or have 
attended advanced studies of Music, the Capella de S. Vicente aims to acquire 
the experience of Capella Patriarchal, both in terms of research into historical 
musical sources and in terms of the high quality of performance. performative, 
assuming an intense e�ort to observe the interpretive practices of di�erent 
periods. This experience is mainly transmitted to the choristers in two ways - 
personal collaboration with the Capella Patriarchal musical team; the musical 
and stylistic learning obtained through the experience of the artistic directors 
João Vaz and Pedro Rodrigues. The mission of this group is to contribute to the 
reactivation of excellent musical practice at the service of the liturgy. Throughout 
this season, in partnership with the Patriarchate of Lisbon and the Rectory of S. 
Vicente de Fora, its musical service is organized in three cycles - cycle of sung 
masses; musical visits to the Lisbon Patriarchate Museum; concerts in churches.



Louvada pelo seu lirismo, seu virtuosismo e seu brilhante estilo de tocar, a 
especialista em instrumentos antigos de teclado Catalina Vicens, nascida no 
Chile, tem tocado em todas as principais salas de concerto e todos os festivais 
de música antiga da Europa e dos Estados Unidos. Tendo-se especializado 
em tocar em instrumentos de tecla antigos, tem sido convidada a tocar no 
mais antigo cravo ainda tocável no mundo, o órgão gótico do século XV de    
S. Andreas em Ostönnen (um dos órgãos mais antigos e mais bem preservados 
no mundo), bem como instrumentos de várias coleções no Reino Unido, na 
Europa e nos Estados Unidos. É também reconhecida pelo seu trabalho com 
órgãos medievais portáteis e positivos, clavisimbalum e clavicytherium . Catalina 
Vicens grava e toca regularmente como membro de ensembles  de música 
medieval, renascentista, barroca e nova na Europa, nos EUA e na América do 
Sul. É diretora artística de Servir Antico, com quem recupera repertório menos 
conhecido e o património intelectual do período humanista.
Em 2021, foi nomeada curadora da coleção Tagliavini em Itália, uma das maiores 
coleções históricas de instrumentos de tecla da Europa e diretora artística do 
Museo San Colombano em Bolonha.

Praised for her lyricism, virtuosity and brilliant style of playing, Chilean-born 
early keyboard player Catalina Vicens, has performed at the main concert halls 
and early music festivals of Europe and the Americas. Having specialized in 
performing on antique keyboard instruments, she has been invited to play on the 
oldest playable harpsichord in the world, the �fteenth-century gothic organ of St 
Andreas in Ostönnen (one of the oldest and best preserved organs in the world), 
as well as several collections in the UK, Europe and USA. She is also recognized 
for her work with medieval portative and positive organs, clavisimbalum and 
clavicytherium. Catalina Vicens performs and records regularly as member of 
ensembles of mediaeval, renaissance, baroque and new music in Europe, the USA 
and South America. She is artistic director of Servir Antico, with whom she aims 
to recover the less-known repertoire and intellectual heritage of the humanistic 
period. In 2021, she has been named curator of the Tagliavini Collection in Italy, 
one of the largest historical keyboard collections in Europe, and artistic director 
of Museo San Colombano in Bologna.
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Cecília Rodrigues foi premiada em vários concursos, destacando 1.º Prémio 
no Concurso Internacional de Almada (2015) e 1.º Prémio de Canto no 
Prémio Jovens Músicos - Antena 2 - RTP (2017). Participou em Stabat Mater  
de Pergolesi, Magni�cat e Weihnachts-Oratorium de J.S. Bach, Mattutino de’ 
Morti de David Perez, Exultate Jubilate de W. A. Mozart, Oratorio de Nöel  de 
C. Saint-Saëns, Requiem de G. Fauré, Ein deutsches  Requiem de J. Brahms, 
Requiem de Mansurian, Magni�cat em Talha Dourada  de Eurico Carrapatoso. 
Apresentou-se em recital com João Paulo Santos no Palácio da Pena, na 
Fundação Calouste Gulbenkian e no Teatro Nacional de São Carlos. Como 
intérprete de Ópera foi Euridice em Orphée  aux Enfers  de J. O�enbach em 
Maputo (2019), Stéphano em Romeu e Julieta  de C. Gounod sob a direção 
de Lorenzo Viotti (2019), Second Shepherdess, First Whitch, Second Woman 
e Second Nereida em Dido and Aeneas  (2020) com Maxim Emelyanychev. 
Interpretou também o papel de Kuchtík em Rusalka  de A. Dvorak, sob direção 
de Graeme Jenkins (2021) e Servilia em La Clemenza di Tito  de W. A. Mozart, 
dirigida por Antonio Pirolli (2021).

Cecília Rodrigues was awarded in several competitions, namely First Prize in 
the Almada International Competition (2015) and First Prize for Singing in the 
Prémio Jovens Músicos - Antena 2 - RTP (2017). She performed in Stabat Mater 
by Pergolesi, Magni�cat and Weihnachts-Oratorium by J.S. Bach, Mattutino 
de’ Morti by David Perez, Exultate Jubilate by W. A. Mozart, Oratorio de Nöel 
by C. Saint-Saëns, Requiem by G. Fauré, Ein deutsches Requiem by J. Brahms, 
Requiem by Mansurian, Magni�cat em Talha Dourada by Eurico Carrapatoso. 
She performed in recital with João Paulo Santos at Palácio da Pena, Fundação 
Calouste Gulbenkian and Teatro Nacional de São Carlos. As an opera performer 
she acted as Euridice in Orphée aux Enfers by J. O�enbach in Maputo (2019), 
Stéphano in Romeo and Juliet by C. Gounod under the direction of Lorenzo Viotti 
(2019), Second Shepherdess, First Whitch, Second Woman and Second Nereida 
in Dido and Aeneas (2020) with Maxim Emelyanychev. She also played the role of 
Kuchtík in Rusalka by A. Dvorak, directed by Graeme Jenkins (2021) and Servilia 
in La Clemenza di Tito by W. A. Mozart, directed by Antonio Pirolli (2021).
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Claudio Astronio é um músico ecléctico: é cravista e organista e maestro. 
Atualmente dirige principalmente o seu agrupamento de música antiga 
Harmonices Mundi e toca também nos mais prestigiados festivais na Europa, 
nos EUA, no Japão e no Canadá. Tem tocado e dirigido com músicos como 
Emma Kirkby, Max Van Egmond, Dan Laurin, Gemma Bertagnolli, Susanne 
Ryden, Yuri Bashmet e Gustav Leonhardt. Entre os seus interesses também 
estão jazz e pop: lançou recentemente com a cantora de jazz Maria Pia de 
Vito, Michel Godard e Paolo Fresu o CD crossover Coplas a lo divino . Deu 
masterclasses  em Tóquio, no Conservatório de Oberlin e noutras academias 
na Europa, nos EUA e no Japão, e foi docente convidado no Royal College of 
Music em Londres e na Sibelius Academy em Helsínquia, e atualmente ensina 
cravo, teclados históricos e música de câmara no Conservatório A. Scontrino 
em Trapani. É membro da comissão artística do Concurso Internacional de 
Piano Ferruccio Busoni e membro fundador e diretor artístico do festival de 
música antiga “Antiqua” em Bolzano.
   
Claudio Astronio is an eclectic musician: he is a harpsichordist, an organist 
and a conductor. He actually conducts mainly his early instruments ensemble 
Harmonices Mundi and performes regularly in the most prestigious festivals in 
Europe, USA, Japan and Canada. He has performed and conducted with such 
musicians as Emma Kirkby, Max Van Egmond, Dan Laurin, Gemma Bertagnolli, 
Susanne Ryden, Yuri Bashmet and Gustav Leonhardt. Among his musical interests 
are also Jazz and pop music; recently he released with the jazz-singer Maria Pia 
de Vito, Michel Godard and Paolo Fresu the crossover CD Coplas a lo divino. 
He held masterclasses in Tokyo, Oberlin Conservatoire and otherAcademies in 
Europe, USA, Japan and has been guest teacher at the Royal College of Music in 
London and at Sibelius Academy in Helsinki and currently teaches harpsichord, 
hystorical keyboards and chamber music at the Conservatorio “A.Scontrino” in 
Trapani. He is member of the artistic commission of Ferruccio Busoni International 
Piano Competition, and founding member and artistic director of the early music 
festival “Antiqua” in Bolzano.
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Daniela Moreira nasceu em 1986, no Barreiro. Iniciou os seus estudos musicais 
no ano 2000, no Conservatório Regional de Música de Tomar, ingressando, 
em 2004, no Conservatório de Música de Ourém, onde completou o 8.º Grau 
de Órgão, com Margarida Oliveira. Em 2006, ingressou na Escola Superior de 
Música de Lisboa, terminando, em 2010, a Licenciatura em Música, enquanto 
aluna da classe de Órgão do professor João Vaz. Em 2014, conclui o Mestrado, 
com o tema “A Função Didática para Órgão do Século XVI à Atualidade”, sob 
orientação do mesmo professor. Tem frequentado várias masterclasses  com 
diversos professores, não só de Órgão como também de música para crianças, 
e cursos de aperfeiçoamento, como “V Jornadas de Órgão”, em Santiago de 
Compostela, “Música e Dança na Educação”, em Madrid, “Curso Internacional 
de Música Antigua de Daroca”, Academia de Órgão em Alkmaar, Holanda, e 
os “ECHO Days”, em Bruxelas. Entre outros, participa, desde 2011, no Ciclo de 
Concertos a Seis Órgãos, em Mafra. É, desde 2008, professora da classe de 
Órgão do Conservatório de Música de Ourém e Fátima.

Daniela Moreira was born in 1986 in Barreiro. She began her musical education in 
2000 at the Regional Conservatory of Music in Tomar, and subsequently attended 
the Music Conservatory of Ourém, where she studied organ with Margarida 
Oliveira. In 2006 she went to the Higher School of Music in Lisbon, graduating in 
2010, as a student of  the organ class of João Vaz. In 2014 she �nished her master’s 
degree on “The Didactic Function of the Organ from the 16th Century until the 
Present”, also under the supervision of João Vaz. She has attended a number of 
masterclasses with various teachers both for organ and music for children, such 
as the 5th Organ Days in Santiago de Compostela, Music and Dance in Education, 
in Madrid, the International Early Music Course of Daroca, the Organ Academy 
in Alkmaar, Holland, and the “ECHO Days” in Brussels. She has also taken part, 
since 2011, in the Six Organs Concert Cycle in Mafra. She has been, since 2008, 
professor of organ at the Conservatory of Ourém and Fátima.
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É licenciado em Órgão pela Escola Superior de Música de Lisboa, na classe 
do Prof. António Esteireiro, e mestre em Direção Coral pela mesma instituição 
com instrução do Prof. Paulo Lourenço e orientação do Prof. Doutor João 
Vaz, no projeto artístico “Um manuscrito inédito de João Rodrigues Esteves 
(P-Lf A7 72/85): edição crítica e opções interpretativas”. Frequentou diversas 
masterclass : órgão (Hans-Ola Ericsson, Franz Josef Stoiber, Stefan Baier), 
direção coral (Edgar Saramago, Artur Pinho, John Roos) e direção de orquestra 
(Gustavo Petri). Como organista, apresentou-se a solo (II Ciclo de órgão de 
Santarém, Ciclo de concertos a seis órgãos de Mafra de 2011 a 2016, VIII Festival 
de órgão de Faro) e integrado em alguns agrupamentos, entre eles a Orquestra 
Gulbenkian. Colabora regularmente com as Igrejas do Mosteiro dos Jerónimos 
e Linda-a-Velha. É membro do Coro Gulbenkian e leciona as disciplinas de 
classe de conjunto e coro no Instituto de Música Vitorino Matono.

Diogo Pombo studied at Escola Superior de Música de Lisboa, where he got 
an Organ Diploma (studying with António Esteireiro) and a Masters in Choral 
Direction (working with Paulo Lourenço and João Vaz) presenting a project 
centered in a manuscript by João Rodrigues Esteves. He attended several 
masterclasses: Organ  (Hans-Ola Ericsson, Franz Josef Stoiber, Stefan Baier), 
Choral Direction (Edgar Saramago, Artur Pinho, John Roos) and Orchestral 
Direction (Gustavo Petri). As an organist, he performed as a soloist (2nd 
Santarém Organ Cycle, Series of six-organ concerts in Mafra since 2011, 8th Faro 
Organ Festival) and with several ensembles, namely the Gulbenkian Orchestra. 
He is a regular collaborator at the churches of Jerónimos and Linda-a-Velha. He 
is a member of the Gulbenkian Choir and teaches Chamber Music and Choir at 
Instituto de Música Vitorino Matono.

João Santos é licenciado em Música Sacra pela Escola das Artes da Universidade 
Católica Portuguesa - Porto. Tem-se destacado nas áreas de Órgão e 
Composição, tanto a nível nacional, como internacionalmente. Participou nos 
prestigiados concursos internacionais de órgão em Alkmaar (Holanda, 2007), 
Freiberg, (Alemanha, 2009) e Innsbruck (Áustria, 2010). Efetua regularmente 
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concertos por todo o país e, recentemente, apresentou-se em recital a solo na 
Catedral de Westminster, Londres. João Santos é pianista acompanhador do 
contratenor Luís Peças, com quem regularmente se apresenta em concertos 
por todo o País, bem como em digressões no estrangeiro, nomeadamente 
em França, Suíça, Brasil, Estados Unidos, Bélgica, Inglaterra, Alemanha e 
Eslováquia. Atualmente, dirige, desde a sua fundação, o Coro Municipal Carlos 
Seixas (Coimbra) e detêm a titularidade do órgão da Catedral de Leiria. Em 
2019, a sua obra Magni�cat  obteve o prémio do Concurso de Composição 
“Órgãos do Palácio Nacional de Mafra”.

João Santos has a degree in Sacred Music from the School of Arts of the Catholic 
University of Portugal in Porto. He has stood out in the areas of organ performance 
and composition, both nationally and internationally. He participated in the 
prestigious international organ competitions in Alkmaar (The Netherlands, 2007), 
Freiberg, (Germany, 2009) and Innsbruck (Austria, 2010). He regularly performs 
concerts across the country and recently performed a solo recital at Westminster 
Cathedral, London. João Santos is the accompanying pianist for countertenor 
Luís Peças, with whom he regularly performs in concerts throughout the country, 
as well as on tours abroad, namely in France, Switzerland, Brazil, United States, 
Belgium, England, Germany and Slovakia. Currently, he has been managing the 
Carlos Seixas Municipal Choir (Coimbra) since its founding, and he is principal 
organistat Leiria Cathedral. In 2019, his work Magni�cat won the composition 
competition “Organs of the National Palace of Mafra”.

Natural de Lisboa, João Vaz é diplomado em Órgão pela Escola Superior 
de Música de Lisboa, sob a orientação de Antoine Sibertin-Blanc, e pelo 
Conservatório Superior de Música de Aragão, em Saragoça, onde estudou com 
José Luis González Uriol, como bolseiro da Fundação Calouste Gulbenkian. 
É também doutorado em Música e Musicologia pela Universidade de Évora, 
tendo defendido, sob a orientação de Rui Vieira Nery, uma tese sobre a música 
portuguesa para órgão no �nal do Antigo Regime. Tem mantido uma intensa 
atividade a nível internacional, quer como concertista, quer como docente 
em cursos de aperfeiçoamento organístico, ou membro de júri de concursos 
de interpretação. Efetuou mais de uma dezena de gravações discográ�cas a 
solo, salientando-se as efetuadas em órgãos históricos portugueses. Leciona, 
atualmente, Órgão na Escola Superior de Música de Lisboa. É atualmente 
diretor artístico do Festival de Órgão da Madeira e das séries de concertos 
que se realizam nos seis órgãos da Basílica do Palácio Nacional de Mafra (de 
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cujo restauro foi consultor permanente) e no órgão histórico da Igreja de São 
Vicente de Fora, em Lisboa (instrumento cuja titularidade assumiu em 1997). 
Em 2017, foi agraciado com a Medalha de Honra do Município de Mafra.

Born in Lisbon, João Vaz graduated in organ from the Higher School of Music in 
Lisbon, stdying with Antoine Sibertin-Blanc, and from the Higher Conservatoire 
of Aragon, in Zaragoza, where he studies with José Luis González Uriol, on a 
scholarship from the Gulbenkian Foundation. He has a doctorate in music and 
musicology from the University of Évora, where his thesis, on Portuguese organ 
music from the end of the ancien regime was supervised by Rui Vieira Nery. He 
has been extremely active internationally, both as a performer and as a teacher 
on organ courses, and as a jury member in competitions. He has made more than 
ten solo recordings, signi�cant among them those made on historical Portuguese 
organs. He currently teaches organ at the Higher School of Music in Lisbon. He is 
artistic director of the Madeira Organ Festival and of the concert series featuring 
the six organs of the Basilica of the National Palace of Mafra (for the restoration of 
which he was a permanent consultant) and of the historical organ of the Church 
of São Vicente de Fora in Lisbon, of which he became titular organist in 1997. In 
2017 he was awarded the Medal of Honour of the Municipality of Mafra.

O Ludovice Ensemble é um grupo de Música Antiga criado por Fernando 
Miguel Jalôto e Joana Amorim para divulgar o repertório de câmara vocal e 
instrumental dos séculos XVII e XVIII através de interpretações historicamente 
informadas, usando instrumentos antigos. Em Portugal apresentou-se nos mais 
variados festivais e salas de concerto de Lisboa, Porto, Braga, Évora, Leiria, 
Alcobaça, Mafra, Óbidos, Loulé, Viana do Castelo e Gaia, entre outros. Destacam-
-se os seus concertos no Grande Auditório da Fundação Gulbenkian e em vários 
«Dias da Música» no Centro Cultural de Belém. No estrangeiro o Ludovice 
Ensemble apresentou-se em alguns dos mais conceituados festivais de Música 
Antiga. Sendo um embaixador da Música Antiga portuguesa, responsabiliza-
-se pela 1ª audição moderna de obras de compositores portugueses ou ativos 
em Portugal tais como Almeida, Avondano, Tedeschi, Giorgi, Perez e Astorga. 
Em 2011 representou Portugal na REMA (Rede Europeia de Música Antiga) a 
convite da Casa da Música e em 2012 editou o seu primeiro CD para a editora 
Ramée-Outhere, que foi calorosamente recebido pelo público e pela crítica 
especializada estrangeira, e nomeado para os prémios ICMA Awards 2013. O 
Ludovice Ensemble gravou ao vivo para a RDP-Antena 2, bem como para o 
canal de televisão francês MEZZO. 
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The Ludovice Ensemble is an Early Music group created by Fernando Miguel Jalôto 
and Joana Amorim to promote the vocal and instrumental chamber repertoire 
of the 17th and 18th centuries through historically informed performances, using 
historic instruments. In Portugal, they performed in varied festivals and concert 
halls in Lisbon, Porto, Braga, Évora, Leiria, Alcobaça, Mafra, Óbidos, Loulé, Viana 
do Castelo and Gaia, among others. Of particular note are their concerts in 
the Gulbenkian Foundation’s Auditorium and in various Dias da Música at the 
Centro Cultural de Belém. Ludovice Ensemble performed at some of the most 
prestigious early music festivals. As an ambassador of Portuguese Early Music, 
they are responsible for the 1st modern performance of works by Portuguese 
composers or composers active in Portugal such as Almeida, Avondano, Tedeschi, 
Giorgi, Perez and Astorga. In 2011, they represented Portugal at REMA (European 
Network of Early Music) at the invitation of Casa da Música and in 2012 they 
released their �rst CD for the Ramée-Outhere label, which was warmly received 
by the public and international specialized critics, and named for the 2013 ICMA 
Awards. Ludovice Ensemble recorded live for RDP-Antena 2 as well as for the 
French TV channel MEZZO.

Natural de Rion (França), Margarida Oliveira iniciou os seus estudos de 
órgão no Instituto Gregoriano de Lisboa sob a orientação de João Vaz. 
Mais tarde, ingressa na Escola Superior de Música de Lisboa, prosseguindo 
os seus estudos musicais sob a orientação de Antoine Sibertin-Blanc. Para 
além de uma atividade de acompanhamento coral, participou nos concertos 
“Non-Stop” na Sé Catedral de Lisboa e na Igreja Alemã em Lisboa. Participou 
em Masterclasses  com Jürgen Essl, Klemens Schnorr e Hans-Ola Ericsson, entre 
outros. Participou ainda na XI Semana de Música Antiga na cidade de Évora, 
trabalhando com João Vaz e José Luis González Uriol. Foi professora de órgão 
no Conservatório Regional de Tomar e Canto Firme de Tomar, encontrando-
-se, presentemente, a ministrar aulas no Conservatório de Música de Ourém 
e Fátima, no qual é responsável pela classe. Sob a orientação de João Vaz e 
de João Pedro d’Alvarenga, terminou em 2010 o mestrado em interpretação 
de órgão na Universidade de Évora, tendo apresentado um trabalho sobre a 
ornamentação na obra de Nicolas de Grigny.

Born in Ryon (France), Margarida Oliveira began her organ studies at the 
Gregorian Institute of Lisbon under João Vaz. Later she attended the Higher 
School of Music in Lisbon, studying with Antoine Sibertin-Blanc. She has recently 

Margarida Oliveira



�nished her masters in organ peformance at the University of Évora, under the 
supervision of João Vaz and João Pedro d’Alvarenga. She has also taken part in 
masterclasses with Jürgen Essl, Klemens Schnorr, Hans-Ola Ericsson and José 
Luis Gonzalez Uriol. In addition to her activity as a choral accompanist, she has 
taken part as a soloist in concerts in Portugal and France. She has taught organ 
at the Regional Conservatory of Tomar and the Canto Firme School of Tomar, 
and currently teaches at the Ourém-Fátima Conservatory, where she is in charge 
of the organ class. Under the guidance of João Vaz and João Pedro d’Alvarenga, 
she �nished her master’s degree in organ performance at the University of Évora 
in 2010 presenting a dissertation on ornamentation in the work of Nicolas de 
Grigny.

Fernando Miguel Jalôto completou os diplomas de Bachelor e de Master of 
Music em Cravo no Departamento de Música Antiga e Práticas Históricas 
de Interpretação do Conservatório Real da Haia (Países Baixos), na classe 
de Jacques Ogg. Frequentou masterclasses  com Gustav Leonhardt, Olivier 
Baumont, Ilton Wjuniski e Laurence Cummings. Estudou também Órgão 
barroco e Clavicórdio, e foi bolseiro do Centro Nacional de Cultura. É Mestre 
em Música pela Universidade de Aveiro e doutorando em Ciências Musicais 
na Universidade Nova de Lisboa como bolseiro da FCT. É fundador e diretor 
artístico do Ludovice Ensemble. Trabalhou sob a direção de T. Koopman, 
Ch. Pluhar, Ch. Rousset, F. Biondi, A. Florio, H. Christophers, A. Parrott, R. 
Alessandrini, Ch. Banchini, E. Onofri, A. Bernardini, L. Cummings, Ch. Coin, D. 
Snellings, W. Becu e P. McCreesh, entre outros. Gravou para a Ramée/Outhere 
(com o Ludovice Ensemble, nomeado para os prestigiantes ICMA Awards em 
2013), Brilliant Classics (Suites para Cravo de Dieupart), Dynamic (Concerto 
para cravo em sol menor de Carlos Seixas), Harmonia Mundi, Glossa Music, 
Parati, Anima & Corpo e Veterum Musica.

Fernando Miguel Jalôto took his Bachelor and Master of Music degrees in 
harpsichord in the Department of Early Music and Historical Performance Practice 
at the Royal Conservatory of the Hague (Netherlands), in the class of Jacques 
Ogg. He attended master classes with Gustav Leonhardt, Olivier Baumont, Ilton 
Wjuniski and Laurence Cummings. He also studied baroque organ and clavichord, 
and was awarded a grant from the National Centre of Culture. He holds a masters in 
music from the University of Aveiro, and is completing his doctorate in musicology 
at the Universidade Nova in Lisbon, on a scholarship from the FCT. He is the 
founder and artistic director of the Ludovice Ensemble. He has worked under the 
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direction of Ton Koopman, Christine Pluhar, Christophe Rousset, Fabio Biondi, 
Antonio Florio, Harry Christophers, Andrew Parrott, Rinaldo Alessandrini, Chiara 
Banchini, Enrico Onofri, Alfredo Bernardini, Laurence Cummings, Christophe Coin, 
Dirk Snellings, Wim Becu and Paul McCreesh, amongst others. He has recorded 
for Ramée/Outhere (with the Ludovice Ensemble, nominated for the prestigious 
ICMA Awards in 2013), Brilliant Classics (Suites for harpsichord by Dieupart), 
Dynamic (Harpsichord Concerto in G minor by Carlos Seixas), Harmonia Mundi, 
Glossa Music, Parati, Anima & Corpo and Veterum Musica.

Formou-se inicialmente no Instituto Gregoriano de Lisboa. Licenciado em 
Direção Coral e Formação Musical pela Escola Superior de Música de Lisboa, foi 
aluno em Direção de Orquestra na Academia Nacional Superior de Orquestra 
(Orquestra Metropolitana de Lisboa) sob orientação do maestro Jean-Marc 
Bur�n. Foi maestro titular da Schola Cantorum da Basílica da Estrela, docente 
no Conservatório Metropolitano de Lisboa e na Escola Música Luís António 
Maldonado Rodrigues (Torres Vedras), nas disciplinas de Orquestra e Coro. 
Foi membro do Núcleo Coordenador dos Órgãos Históricos de Santarém. É 
membro fundador e diretor musical of Capella de S. Vicente. É membro do 
Coro Gulbenkian e do Coro Gregoriano de Lisboa.

He initially trained at the Instituto Gregoriano de Lisboa. Graduated in Choral 
Conducting and Musical Training from the Escola Superior de Música de Lisboa, 
he was a student in Orchestra Conducting at the Academia Nacional Superior 
de Orquestra (Orquestra Metropolitana de Lisboa) under the guidance of 
conductor Jean-Marc Bur�n. He was principal conductor of the Schola Cantorum 
of the Basilica da Estrela, teacher at the Lisbon Metropolitan Conservatory and 
at the Luís António Maldonado Rodrigues Music School (Torres Vedras), in the 
disciplines of Orchestra and Choir. He was a member of the Coordinating Center 
of the Historic Organs of Santarém. He is a founding member and music director 
of Capella de S. Vicente. He is a member of the Gulbenkian Choir and the Lisbon 
Gregorian Choir.
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Richard Brasier desfruta de uma carreira internacional movimentada e de longo 
alcance no âmbito da execução, ensino, edição e gravação. Como concertista, 
apresentou-se amplamente no Reino Unido e na Europa em séries de recitais 
e grandes festivais internacionais de instrumentos históricos e modernos. 
Projetos de interpretação recentes incluíram uma série de vinte concertos 
com obras de órgão de Johann Sebastian Bach (entre 2019 e 2021). Richard 
leciona no Royal College of Organists, onde orienta masterclasses  e viagens de 
estudo para estudantes no seu país e no estrangeiro, e leciona regularmente 
em cursos para organistas de todas as idades e habilidades. Foi várias vezes 
convidado a integrar júris de concursos. Publicações recentes incluem as obras 
de órgão de Ludwig van Beethoven (Verlag Dohr) e Heinrich Bach (música 
Lyrebird). Uma nova edição crítica das obras completas para órgão de César 
Franck (música Lyrebird) será publicada em 2022. Richard Brasier é organista 
na Igreja Luterana Alemã de St Mary with St George, em Londres, onde toca 
e mantém o instrumento histórico de 1886/1937 de E. F. Walcker. É diplomado 
pela Royal Academy of Music de Londres e pela Hochschule für Musik und Tanz, 
de Colónia.

Richard Brasier enjoys a busy and far-reaching international career as a soloist, 
teacher, editor and recording artist. As a concert organist, Richard has performed 
widely across the UK and Europe in recital series and major international festivals 
on historic and modern instruments. Recent performance projects have included 
a twenty-concert survey of the organ works of Johann Sebastian Bach (2019-
2021). Richard teaches for the Royal College of Organists, where he leads 
masterclasses and study trips for students at home and abroad, and regularly 
teaches on residential courses for organists of all ages and abilities. Elsewhere 
he has been invited to sit as a competition jury member, and external examiner. 
Recent publications include the organ works of Ludwig van Beethoven (Verlag 
Dohr) and Heinrich Bach (Lyrebird music). A new critical edition of the complete 
organ works of César Franck (Lyrebird music) will be published in 2022. Richard 
is organist of St Mary with St George’s German Lutheran Church in London, 
where he plays and maintains the historic 1886/1937 instrument by E. F. Walcker. 
He is a graduate of the Royal Academy of Music in London, and the Hochschule 
für Musik und Tanz, Köln.

Richard Brasier



Mestre em Música pela Universidade de Évora, Sérgio Silva começou por 
estudar órgão no Instituto Gregoriano de Lisboa sob a orientação de João 
Vaz na disciplina de órgão e de António Esteireiro em acompanhamento e 
improvisação. Para além dos seus estudos regulares, teve oportunidade de 
contactar com diversos organistas de renome internacional, tais como, José 
Luis González Uriol, Luigi Ferdinando Tagliavini, Jan Willem Jansen, Michel 
Bouvard, Kristian Olesen e Hans-Ola Ericsson. Como concertista, apresenta-
-se regularmente, tanto a solo como integrado em diversos agrupamentos 
nacionais de prestígio, tendo atuado em Portugal, Espanha, Itália, Inglaterra, 
França, Alemanha e Macau. Enquanto investigador, tem realizado várias 
transcrições modernas de música antiga portuguesa. Atualmente, desempenha 
as funções de docência de órgão, no Instituto Gregoriano de Lisboa e na Escola 
de Música Sacra de Lisboa, e é organista titular da Basílica da Estrela e da Igreja 
de São Nicolau (Lisboa).

Holding a masters degree from the University of Évora, Sérgio Silva began studying 
organ at the Gregorian Institute of Lisbon under João Vaz, and accompaniment 
and improvisation under António Esteireiro. In addition, he had the opportunity 
to work with a number of organists of international renown, such as José Luis 
González Uriol, Luigi Ferdinando Tagliavini, Jan Willem Jansen, Michel Bouvard, 
Kristian Olesen and Hans-Ola Ericsson. As a concert performer, he appears 
regularly both as a soloist and a member in a number of prestigious Portuguese 
ensembles, and has performed in Portugal, Spain, Italy. Great Britain, France, 
Germany and Macau. As a researcher, he has made a number of transcriptions 
of early Portuguese music. He currently teaches organ at the Gregorian Institute 
of Lisbon and at the Lisbon School of Sacred Music, and is titular organist of the 
Basilica of Estrela and of the Church of St Nicholas in Lisbon.

Sérgio Silva



PROGRAMA
ABRIL 

22 | 21h30 | Gradil |  Igreja de S. Silvestre
Os concertos para órgão de Michel Corrette (1)

André Ferreira, órgão | Ludovice Ensemble | Fernando Miguel Jalôto, cravo e direção

23 | 21h30 | Livramento | Igreja de N.ª Sr.ª do Livramento
Os concertos para órgão de Michel Corrette (2)

João Vaz, órgão | Ludovice Ensemble | Fernando Miguel Jalôto, cravo e direção

24 | 21h30 | Encarnação | Igreja de N.ª Sr.ª da Encarnação
Em nome das mulheres

Claudio Astronio, órgão

29 | 21h30 | Mafra |  Igreja de Sto. André
Bach no Feminino

Cecília Rodrigues, soprano | Beatriz Resendes, órgão

30 | 21h30 | Ericeira |  Igreja de São Pedro
Uma viagem musical de Londres a Berlim, através de Stromness

Richard Brasier, órgão

MAIO
01 | 16h00 | Mafra |  Basílica do Palácio Nacional*

Concerto a seis órgãos
Sérgio Silva, João Vaz, João Santos, Margarida Oliveira, Diogo Rato Pombo,

Daniela Moreira, órgãos

06 | 21h30 | Santo Isidoro  |  Igreja de Sto. Isidoro
Stylus Fantasticus

Nuno Mendes, violino barroco | André Ferreira, órgão

07 | 21h30 | Venda do Pinheiro |  Capela de Nossa Senhora
do Monte Carmo

Singela consolação
Catalina Vicens, organetto

08 | 16h00 | Mafra |  Basílica do Palácio Nacional**
Ego sum pastor bonus

Sérgio Silva, André Ferreira, João Santos, Margarida Oliveira, Diogo Rato Pombo, 
Daniela Moreira, órgãos | João Vaz, direção musical

Capella de S. Vicente | Pedro Rodrigues, direção 

*Entrada paga, bilhetes à venda no Palácio Nacional de Mafra
**Entrada gratuita, mediante levantamento de ingressos nos Postos de Turismo de Mafra e Ericeira

Nos restantes concertos, a entrada é gratuita, sujeita à lotação do espaço
Informações: 261 817 170
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